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Sesc-AM realiza projeto musical 

'Conexão' nesta sexta-feira, em 

Manaus 

Evento ocorre às 18h, no Café Teatro, localizado na Avenida 

Sete de Setembro, Centro 

 

MANAUS - O Sesc Amazônia das Artes realiza, nesta sexta-feira (19),  em Manaus,  o 

projeto musical "Conexão".  O evento contará com os  grupos musicais Casa de Caba  do 

Amazonas  e Quaderna  do Pará. Os dois grupos se apresentam, às 18h, no Café Teatro, 

localizado na Avenida Sete de Setembro, Centro. 
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Em Manaus, Casa de Caba é atração da 9ª 

Mostra Sesc Amazônia das Artes 

A banda apresenta o show 'Travessia' nesta quarta-feira, a partir das 

20h, no Les Artistes Café Teatro, com acesso gratuito 

O show da Casa de Caba fecha a 9ª Mostra Sesc Amazônia das Artes, 

pelo qual o grupo se apresentou em dez estados do Norte e 

Nordeste.Foto: Divulgação/Junior Moraes 

Manaus - A banda amazonense Casa de Caba apresenta o espetáculo 
'Travessia' nesta quarta-feira (17), a partir das 20h, no Les Artistes Café 
Teatro (Avenida Sete de Setembro, no Centro). O show fecha a 9ª 
Mostra Sesc Amazônia das Artes, pelo qual o grupo se apresentou em 
dez estados do Norte e Nordeste. A entrada é gratuita. 

Segundo o vocalista Magaiver Santos, após a jornada de shows por 
diferentes estados do País, a saudade de „tocar em casa‟ traz uma 
grande expectativa para os integrantes da banda. “Depois de tanto 
tempo longe, é sempre bom estar de volta. São situações diferentes, 
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porque nos outros estados nós não somos conhecidos e vamos para ter 
uma primeira impressão”, disse o músico. “Aqui, já somos conhecidos e 
temos uma receptividade. Ficamos mais confiantes em estar em casa”. 

Magaiver informa que 'Travessia' contará com 13 músicas da banda. 
“Será quase o nosso repertório inteiro, as principais vão estar no show, 
como „Ogum‟, „Janaina‟ e até cinco faixas do EP que lançamos no mês 
passado”, afirmou o vocalista, explicando que a banda está preparando 
uma apresentação especial da última faixa do EP, com a Orquestra 
Amazonas Filarmônica, em novembro, no Teatro Amazonas. 

Magaiver ressaltou que os integrantes não pensam muito em rotular 
um ritmo para a banda, mas definem o gênero como „música 
manauara‟, com influências de ritmos nordestinos e africanos. 
“Fazemos coisas que acontecem na hora e, para não ficarmos soltos 
nesse mar, damos essa definição. Temos uma influência muito grande 
de maracatu, coco e outros”, comentou o músico. “Gostamos de pescar 
nessa fonte afro-brasileira percussiva”. 
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Em Manaus, Casa de Caba é atração da 9ª Mostra Sesc Amazônia das Artes 

Magaiver ressaltou que os integrantes não pensam muito em rotular um ritmo para a banda, mas definem 

o gênero como „música manauara‟, com influências de ritmos nordestinos e africanos. 

Foto: Divulgação/Junior MoraeS 

Manaus – A banda amazonense Casa de Caba apresenta o espetáculo „Travessia‟ nesta 

quarta-feira (17), a partir das 20h, no Les Artistes Café Teatro (Avenida Sete de Setembro, 

no Centro). O show fecha a 9ª Mostra Sesc Amazônia das Artes, pelo qual o grupo se 

apresentou em dez estados do Norte e Nordeste. A entrada é gratuita. 

Segundo o vocalista Magaiver Santos, após a jornada de shows por diferentes estados do 

País, a saudade de „tocar em casa‟ traz uma grande expectativa para os integrantes da banda. 

“Depois de tanto tempo longe, é sempre bom estar de volta. São situações diferentes, 

porque nos outros estados nós não somos conhecidos e vamos para ter uma primeira 

impressão”, disse o músico. “Aqui, já somos conhecidos e temos uma receptividade. 
Ficamos mais confiantes em estar em casa”. 

Magaiver informa que „Travessia‟ contará com 13 músicas da banda. “Será quase o nosso 

repertório inteiro, as principais vão estar no show, como „Ogum‟, „Janaina‟ e até cinco 

faixas do EP que lançamos mês passado”, afirmou o vocalista, explicando que a banda está 

preparando uma apresentação especial da última faixa do EP, com a Orquestra Amazonas 
Filarmônica, em novembro, no Teatro Amazonas. 
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Magaiver ressaltou que os integrantes não pensam muito em rotular um ritmo para a banda, 

mas definem o gênero como „música manauara‟, com influências de ritmos nordestinos e 

africanos. “Fazemos coisas que acontecem na hora e, para não ficarmos soltos nesse mar, 

damos essa definição. Temos uma influência muito grande de maracatu, coco e outros”, 
comentou o músico. “Gostamos de pescar nessa fonte afro-brasileira percussiva”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

Publicado Por Redação em ago 19, 2016 
in Artes, Considerado, Destaques,Música,
 Rolê | 0 Comments 
Na noite de hoje o Sesc Amazônia das Artes realiza o projeto “Conexão” em 

Manaus, no qual os grupos musicais Casa de Caba (AM) e Quaderna (PA), que 

apresentam semelhanças entre seus interesses artísticos, vão se encontrar 

para trocar experiências, técnicas e estabelecer conexões culturais. A 

mediadora do encontro será a jornalista Wanessa Leal. Os dois grupos, neste 

ano, através do projeto Amazônia das Artes, já se apresentaram nos estados 

do Pará, Tocantins, Amapá, Mato Grosso, Acre, Piauí, Maranhão, Roraima e 

Amazonas. A apresentação será às 18h, no Café Teatro. 

 

A banda foi formada na cidade de Manaus em 2012 e neste ano fez 

apresentações nos estados do Acre, Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará, 

Rondônia, Roraima e Tocantins através do projeto Sesc Amazônia das Artes. 

Segundo Magaiver Santos, líder e vocalista do grupo, a “Travessia” está 

completa, referindo-se a última apresentação da banda nesta edição do projeto 
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Sesc Amazônia das Artes, que ocorreu dia 17 deste mês. O projeto Conexão, 

ocorre amanhã, às 18h, no Café Teatro, localizado na av. Sete de Setembro, 

377, Centro, Manaus. Mais informações podem ser obtidas no site www.sesc-

am.com.br ou pelo telefone 92 3649-3750. 
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Em Manaus, Casa de Caba é 

atração da 9ª Mostra Sesc 

Amazônia das Artes 

 

Manaus – A banda amazonense Casa de Caba apresenta o espetáculo 

'Travessia' nesta quarta-feira (17), a partir das 20h, no Les Artistes Café 

Teatro (Avenida Sete de Setembro, no Centro). O show fecha a 9ª 

Mostra Sesc Amazônia das Artes, pelo qual o grupo se apresentou em 

dez estados do Norte e Nordeste. A entrada é gratuita. 

Segundo o vocalista Magaiver Santos, após a jornada de shows por 

diferentes estados do País, a saudade de „tocar em casa‟ traz uma 
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grande expectativa para os integrantes da banda. “Depois de tanto 

tempo longe, é sempre bom estar de volta. São situações diferentes, 

porque nos outros estados nós não somos conhecidos e vamos para ter 

uma primeira impressão”, disse o músico. “Aqui, já somos conhecidos e 

temos uma receptividade. Ficamos mais confiantes em estar em casa”. 

Magaiver informa que 'Travessia' contará com 13 músicas da banda. 

“Será quase o nosso repertório inteiro, as principais vão estar no show, 

como „Ogum‟, „Janaina‟ e até cinco faixas do EP que lançamos no mês 

passado”, afirmou o vocalista, explicando que a banda está preparando 

uma apresentação especial da última faixa do EP, com a Orquestra 

Amazonas Filarmônica, em novembro, no Teatro Amazonas. 

Magaiver ressaltou que os integrantes não pensam muito em rotular um 

ritmo para a banda, mas definem o gênero como „música manauara‟, 

com influências de ritmos nordestinos e africanos. “Fazemos coisas que 

acontecem na hora e, para não ficarmos soltos nesse mar, damos essa 

definição. Temos uma influência muito grande de maracatu, coco e 

outros”, comentou o músico. “Gostamos de pescar nessa fonte afro-

brasileira percussiva”. 
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Comerciários pedem 18% e empresas acham 

muito 

O Sindicato dos Empregados no Comércio do Amazonas propõe 

reajuste salarial para, aproximadamente,  60 mil trabalhadores 

 

Sindicato dos trabalhadores tenta ganho real de 8% nos salários.Foto: Eraldo Lopes 

Manaus - O Sindicato dos Empregados no Comércio do Amazonas 

propõe reajuste salarial de 18% para, aproximadamente,  60 mil 

comerciários na data-base da categoria, partir do dia 1º de setembro. 

As entidades representativas dos trabalhadores e das empresas têm 

reunião marcada para discutir o acordo salarial na próxima quinta-

feira.  

A proposta de reajuste da categoria é rechaçada pelo comércio. “Os 

acordos só saem dentro da realidade. Não adianta forçar a barra mais 

do que já está forçada. 
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Ninguém pode afirmar que a economia pode ser reativada num passo 

de mágica. Ela está toda desarrumada”, comentou o presidente 

da  Federação de Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do 

Amazonas (Fecomércio-AM), José Roberto Tadros. 

O dirigente disse  esperar  que a categoria faça proposta de um índice 

de reposição salarial que seja viável para a capacidade das empresas, ao 

destacar que a reposição da inflação é aceitável. “Caso contrário, esse 

reajuste gerará mais desemprego”, alertou.  “Hoje, no Brasil, são tantos 

tributos que as empresas não têm mais lucro. Como vamos dar ganho 

real?”, questionou.  

De acordo com o Sindicato dos Comerciários, a proposta de reajuste é 

de  9,9% do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), de 

setembro de 2015 até setembro deste ano, mais 8% de ganho real, ou 

seja, acima da inflação. Atualmente, o piso do trabalhador do comércio 

está em R$ 910.  

Neste ano, o comércio lidera o número de vagas de emprego 

encerradas, ao totalizar 4,7 mil postos fechados, equivalente a 89% dos 

empregos perdidos no Amazonas, de acordo com o Cadastro Geral dos 

Empregados e Desempregados (Caged) de junho, o último dado 

divulgado. Somente naquele mês, o varejo eliminou 627 empregos com 

carteira assinada.  

Bancários 

As negociações salariais também já iniciaram com os bancários, que 

também têm a data-base  no dia 1º de setembro. O Sindicato dos 

Empregados em Estabelecimentos Bancários do Amazonas propõe 

reajuste de 15% para os 3,5 mil trabalhadores. Atualmente, o  salário de 

ingresso da categoria é em torno de R$ 2,2 mil.  

“Até setembro esperamos ter resolvido a campanha salarial. Queremos 

a reposição da inflação, de setembro de 2015 a agosto deste ano, mais 

5% de ganho real, que dá um total de 15% de aumento”, disse o 

presidente do sindicato, Nindberg Barbosa dos Santos. 

Além da cláusula de reajuste, a direção da entidade propõe a 

contratação de  mais trabalhadores. “Queremos que os bancos 



contratem mais bancários. Diariamente, o bancário trabalha duas 

horas a mais do seu horário de saída. É a profissão que mais sofre de 

pressão psicológica e é onde tem o maior número de assédio moral”, 

disse.  

O presidente disse que não vai entender um reajuste abaixo da 

inflação, pois o período de crise é o momento em que mais os bancos 

lucram. “Tem crise econômica no País em várias instituições. Mas não 

nos bancos. Estes continuam tendo lucros bilionários. Nesse cenário 

atual é que eles mais se capitalizam”, disse.    

Segundo a assessoria de imprensa da Federação Nacional dos Bancos 

(Fenaban), a entidade recebeu, no último dia 9, as pautas de 

reivindicações das entidades sindicais representantes dos bancários em 

todo o País, dando início à negociação de uma nova proposta de 

convenção coletiva para o setor. As demandas apresentadas serão 

avaliadas com atenção pela entidade, tendo em vista o propósito de 

aperfeiçoar as condições de trabalho, a eficiência das instituições 

bancárias e a qualidade do atendimento ao cliente. A Fenaban pediu 

ainda que, na avaliação das demandas relativas ao reajuste salarial, os 

bancos esperam que sejam levadas em conta a situação atual da 

economia e a preocupação de evitar a realimentação das pressões 

inflacionárias. A instituição informou que espera chegar a resultados 

que atendam a esses requisitos, com “uma negociação equilibrada”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

Baixa de firmas no Amazonas supera o ano 

passado 

De acordo com os dados da Jucea, neste ano, já são 3.384 

encerramento de empresas contra 2.998, em todo o ano passado, por 

causa da crise 

 
No órgão, o  fechamento das empresas cresceu 115% quando comparado ao mesmo 

período de 2015.Foto: Eraldo Lopes 

 

Manaus - O número de firmas fechadas no Amazonas até julho, já 

superou todo o ano passado. De acordo com os dados da Junta 

Comercial do Amazonas (Jucea), neste ano, já são 3.384 baixas 

contra  2.998, em 2015  

“Isso é reflexo da crise. No Brasil já são 180 mil estabelecimento que 

encerram suas atividades este ano. E o comércio e serviços são dois 

setores mais lentos na sua recuperação que dependem da indústria, da 

taxa de juros e  do crédito”, disse o economista da Federação de 
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Comércio de Bens, Serviços e Turismo do  Amazonas (Fecomércio), 

José Fernando Pereira.  

De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged) do Ministério do Trabalho e Previdência Social, o  Amazonas 

perdeu mais de 15 mil empregos celetistas no primeiro semestre do 

ano. Somente em junho, foram encerrados 1,2 mil postos de trabalho 

no Estado. Só a indústria encerrou nos primeiros seis meses do ano 

quase 6 mil vagas; o comércio 4,7 mil e serviços 4,2 mil.  

De acordo com a Jucea, o fechamento das empresas, nesse 

ano,  registrou um crescimento de mais de 115% quando comparado ao 

mesmo período de 2015, onde chegou a 1.572 . Durante todo o ano de 

2015, foram fechadas 2.998 empresas, contra 2.810 em 2014.  

Os dados da Jucea apontaram ainda que a modalidade “empresário” 

apresenta o maior número de extinções. Em julho deste ano, foram 322 

contra 101, no mesmo mês de 2015, um aumento de mais de 218%. Já 

na modalidade Ltda, também houve um crescimento de 56,4% no 

número de fechamentos.  

Nestes sete primeiros meses do ano, 2.881 empresas abriram suas 

portas, enquanto que no mesmo período de 2015, 3.371. O que indica 

uma queda de 14,5%. “A economia vive de expectativas, se esta é 

negativa, isso desestimula investimentos. Consequentemente, resulta 

não só no fechamento, mas também o índice de abertura diminui”, 

disse o economista.  

Na modalidade “empresário” foram abertas 1.591 de janeiro a julho 

deste ano, já no mesmo período de 2015, 1.885, representando uma 

queda de 15,5%. Já na modalidade Ltda, foram abertas 847 neste ano, 

contra 1.034 de janeiro a julho de 2015. O que também revelou uma 

queda de 18%. E na Empreendedor Individual (EI)  foram abertas 415 

nestes sete meses deste ano, contra 420, em igual período do ano 

passado. O que mostra uma pequena retração de 1,2%. 

Desde 2010, a exclusão de empresas inativas está mais rápida. A 

medida foi facilitada pela Lei Federal 8.934/94, que permite dar baixa 

no cadastro das empresas sem movimentação há 10 anos. Já a Lei 



Complementar do Super Simples, de agosto de 2015, também agilizar o 

processo de fechamento de negócios, sem a necessidade de apresentar 

certidões negativas de débito. 
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